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De saudação pela celebração dos 100 anos da Sociedade Filarmónica Silvarense

No presente ano, comemora-se o centenário da Sociedade Filarmónica Silvarense, histórica 

coletividade sociocultural oriunda da Vila de Silvares, no concelho do Fundão, distrito de 

Castelo Branco. 

A Sociedade Filarmónica Silvarense, bem vincada na capital da Zona do Pinhal, como é 

carinhosamente conhecido o território que abarca algumas freguesias do concelho do Fundão 

da Margem esquerda do Rio Zêzere, é um depósito de conhecimento, talentos e valorização 

das tradições. A coletividade é um símbolo da cultura do concelho do Fundão, sendo uma das 

bandas mais importantes da região, admirada pela sua longevidade, criatividade artística e 

ambiente familiar que sempre viveu. 

Atualmente com 40 músicos, 1 maestro, 4 professores e 24 aprendizes, a banda nascida pela

vontade do Povo Silvarense, congregada pela do Padre José Lopes de Assunção e por outros 

notáveis da Vila, tem um historial de atividades imenso, através das suas participações em 

festas de cariz popular ou religioso por toda a região da Beira Baixa e Beira Alta, para além 

dos concertos vários ou acompanhamento de procissões.

A inauguração da sua sede, a 19 de julho de 2015, marcou um dos mais importantes 

momentos da sua vida, sediada na “Casa dos Pilares”. Nesse dia, foi também inaugurado um 

memorial dedicado a todos os seus antigos músicos e presidentes pela sua devoção ao longo 

de todo este tempo.

Além do cariz musical e recreativo, a Sociedade incorpora ainda um aspeto de formação, 

lançado através do projeto “Classband” em parceria com a Escola EB 2/3 de Silvares, do 

Agrupamento de Escolas Gardunha e Xisto, e a Câmara Municipal do Fundão, cativando mais 

de meia centena de jovens que têm alimentado a Escola de Música, a própria Sociedade e 

permitindo uma convivência intergeracional coesa, saudável e garante de futuro. 



No passado mês de maio recebeu as mais altas felicitações por Sua Excelência o Senhor 

Presidente da República Marcelo Rebelo de Sousa, que destacou o mundo completamente 

diferente existente na altura da sua fundação, destacando a força de uma coletividade 

centenária de uma Vila do interior profundo do país e dando ânimo para o caminho futuro da 

instituição.

Nascida num período de forte extração mineira, de onde surgiram alguns dos seus fundadores 

e muitos dos seus músicos, a Sociedade Filarmónica Silvarense diz-se da comunidade e para 

comunidade, aquela que respondeu sempre afirmativamente em qualquer dificuldade, aqui 

saudamos. 

Assim, a Assembleia da República evoca os 100 anos da fundação da Sociedade Filarmónica 

Silvarense, saudando todos os seus fundadores e membros no processo de fundação e no 

caminho, distinto, percorrido desta coletividade centenária. 
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